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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2025.1 
 

Área (  ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa 

(   ) Linguística 
(    )  Literatura Brasileira 

(    )  Literatura Portuguesa 

(    )  Literaturas de Língua Inglesa 

( X )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X )  Mestrado ( X ) Doutorado 

 
 

Disciplina Prosa Narrativa 

Tema (Re)visitando Becos da Memória 

Professor(a) Henrique Marques Samyn 

Dia e horário Segundas-feiras, 15h30 às 18h50 

Recursos audiovisuais (X) Sim    (   )  Não   (   ) Eventualmente 

Ementa 

Trata-se de (re)visitar Becos da Memória, primeiro romance produzido por Conceição Evaristo, a fim de, 
por um lado, recuperar o seu lugar inaugural no projeto estético evaristiano como locus fundamental de 

elaboração do conceito de escrevivência; e, por outro lado, com o propósito de construir leituras em 
profundidade que, partindo da galeria de personagens e do repertório temático da obra, propiciem 

revisões críticas à luz de um referencial teórico e epistemológico negro, bem como de um diálogo com 
outras produções literárias e artísticas de autoria negra. 

 
 

Programa 

1. Vó Rita e a Outra: o lugar da alegoria 
2. Tio Totó – pensar o banzo: perdas/pedras 

3.  Negro Alírio (I): o “Homem” – a potência transformadora 
4. Negro Alírio (II): a práxis da revolução 

5. Dora e Cidinha-Cidoca: da construção da feminilidade como subversão 
6. Geografias afetivas da favela 

7. Maria Nova: da escuta à escrita 
8.  Ditinha, Filó e a redenção (im)possível 



 

 

9. Mãe Joana e Maria-Velha: pensar a ancestralidade 
10. Acolher a Outra: o mistério 
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